
Reeleito em 2024 
com 33.544 vo-
tos, o equivalente 

a 72,76% dos votos váli-
dos, o prefeito de Tangará 
da Serra, Vander Alberto 
Masson (União Brasil), 
iniciou em janeiro deste 
ano o primeiro ano de seu 
novo mandato, ao lado 
do vice-prefeito Eduardo 
Sanches, dando continui-
dade as ações já iniciadas 
e a implementação de no-
vos projetos no município.

Em entrevista exclusiva 
ao Diário da Serra, ao fa-
zer uma retrospectiva do 
primeiro ano, Vander res-
saltou que o trabalho da 
nova gestão começou com 
a conclusão de obras que 
já estavam em andamen-
to. “É um trabalho inicial-
mente de continuidade. 
Nós estamos concluindo 
todas as obras que esta-
vam em andamento, por 
exemplo, a adução e capta-
ção de água do Sepotuba”, 
destaca, ao lembrar que a 
obra era para ter sido en-
tregue em 2024. “A empre-
sa, não é o município, não 
conseguiu, teve dificulda-
des e ainda não finalizou 
este ano. Mas estamos em 
fase final de apertar o bo-
tão, de ligar a bomba, os 
motores, para fazer o tes-
te. Isso é importante. No 
decorrer de 2026, concluí 
a obra na sua grande mag-
nitude”.

Na área infraestrutura 
urbana, o prefeito desta-
cou continuidade de gran-
des obras com recursos do 
BNDES, entre elas as in-
tervenções no bairro Mo-
rada do Sol, com implan-
tação de galerias de águas 
pluviais. 

Segundo Vander, obras 
de saneamento e drena-
gem geram transtornos 
temporários, mas trazem 
benefícios duradouros. 
“São obras, a construção 
da rede de esgoto e das 
galerias de águas pluviais, 
que geram muito transtor-
no. Porque são obras mo-
rosas e que causam gran-
de impacto na vida das 
pessoas. Quando é poeira, 

gera transtorno de poei-
ra. Quando é chuva, gera 
transtorno da lama”.

Apesar das dificulda-
des, o prefeito ressaltou 
que o bairro Morada do 
Sol já apresenta melhorias 
significativas. “Mas vence-
mos isso e hoje o Morada 
do Sol praticamente está 
com suas ruas asfaltadas, 
faltando somente uma 
rua, a última rua superior. 
A Avenida já está asfalta-
da e duplicada. Inclusive 
uma grande rotatória que 
nós fizemos lá no Morada 
do Sol e Barcelona”.

Outro destaque foi o 
início das obras no bair-
ro Acapulco, também fi-
nanciadas com recursos 
do BNDES. Sobre o anda-
mento dessas obras, Van-
der pontuou dificuldades 
com a empresa responsá-
vel, mas que as mesmas 
estão caminhando para 
fase final.

O prefeito também ci-
tou avanços em pavimen-
tações e melhorias viárias 
em diferentes regiões da 
cidade, como Acapulco, 
Vila Nazaré, Jardim dos 
Ipês, Shangri-lá e a dupli-
cação da Avenida Alvadi 
Monticelli, além da Ave-
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Ainda como parte da 
retrospectiva do primei-
ro ano do novo mandato, 
o prefeito de Tangará da 
Serra Vander Masson des-
tacou os avanços relacio-
nados ao Aeroporto Mu-
nicipal “Joaquim Aderaldo 
de Souza”.

De acordo com o pre-
feito, um dos principais 
entraves históricos do ae-
roporto foi superado pela 
atual gestão. “Nós vence-
mos, superamos também 
a barreira que tinha da 
titularidade, da delimita-
ção da área do aeroporto 
municipal, finalizou essa 
batalha e agora é avançar-
mos”. O prefeito lembrou 
que a regularização da 
área foi resultado de uma 
longa disputa judicial. 
“Essa é uma ação judicial 
e nós resolvemos, depois 
de quase 10 anos, a gente 
conseguiu resolver e agora 
é pensar maior, pensar nos 
investimentos, pensar na 
reestruturação do nosso 
aeroporto e fazer os inves-
timentos necessários”.

Vander explicou que o 
processo licitatório para 
as melhorias da estrutu-
ra já está em andamento. 
“Dia 12 ou 16 de janeiro, 
foi prorrogado o edital, vai 
sair a licitação de melho-
rias de obras do aeroporto, 
recapeamento, construção 
da taxiway, do novo pátio, 
então um marco divisório 
também”.

Vander se refere à licita-

ção aberta em novembro 
pela Secretaria de Estado 
de Infraestrutura (Sinfra), 
com valor estimado em 
R$11,3 milhões, destinada 
à execução de obras no ae-
roporto de Tangará da Ser-
ra. O edital prevê o recape-
amento da pista de pouso e 
decolagem, a construção 
de uma taxiway e a im-
plantação de um novo pá-
tio de aeronaves. A sessão 
eletrônica do certame, ini-
cialmente marcada para 
27 de novembro, foi trans-
ferida para janeiro.

As melhorias previstas 
fazem parte de um con-
junto de intervenções téc-
nicas aguardadas há vá-
rios anos. Entre 2021 e o 
início de 2022, o Governo 
Federal autorizou o Estado 
a abrir processos licitató-
rios para a modernização 
do aeródromo, incluindo 
recapeamento, sinaliza-
ção, iluminação e constru-
ção de taxiway. Em março 
de 2022, uma licitação 
chegou a ser lançada, com 
prazo de oito meses para 
execução após a assinatu-
ra do contrato.

Ainda em 2022, outro 
anúncio do Governo Fede-
ral indicou que o aeropor-
to de Tangará da Serra re-
ceberia investimentos de 
R$8,6 milhões. O objetivo 
era permitir a operação de 
aeronaves de maior porte 
e aumentar a segurança 
operacional, com recur-
sos do Fundo Nacional de 
Aviação Civil, contraparti-
da estadual de 60% e par-
ticipação do município.

nida Inácio Bittencourt. “A 
marginal já está asfaltada. 
Agora está faltando fazer a 
ciclovia”.

Na manutenção das vias 
urbanas, Vander ressaltou 
os microrrevestimentos re-
alizados ao longo do ano e 
o planejamento para 2026. 
“Nós temos aí expectati-
va de fazer microrrevesti-
mentos em boa parte dos 
bairros que não foram fei-
tos ainda, de fazer asfalto 
no Progresso e no Alto da 
Boa Vista, fazermos agro-
estradas no Joaquim do 
Boche, interligando a 358 
ali no Pedágio, passando 
pelo distrito e interligando 
com a 240 saída para San-
ta Afonso”.
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